
 

 

Introdução 

Na antiguidade, uma das maneiras mais comuns de identificar as substâncias era provando-as. 

A partir desta técnica era possível dizer se uma substância era ácida (sabor azedo) ou básica (sabor 

adstringente). Felizmente, hoje em dia, é possível reconhecer a natureza destas substâncias de outras 

maneiras, que não pelo paladar. Um exemplo disso é que os ácidos e as bases mudam a cor de 

certos corantes, conhecidos como indicadores. A coloração resultante da mistura de uma destas 

substâncias ao corante, depende do valor do pH da amostra. 

    O pH, ou potencial hidrogeniônico, é um índice que indica a acidez, neutralidade ou 

alcalinidade de um meio qualquer. O conceito foi introduzido por S. P. L. Sørensen em 1909. O "p" 

vem do alemão potenz, que significa poder de concentração, e o "H" é para o íon de hidrogênio 

(H+). Os indicadores ácido-base ou indicadores de pH são substâncias orgânicas fracamente ácidas 

(indicadores ácidos) ou fracamente básicas (indicadores básicos) que apresentam cores diferentes 

para suas formas protonadas e desprotonadas; isto significa que mudam de cor em função do pH 

(TERCI e ROSSI, 2001). Indicadores comuns são a fenolftaleína, o alaranjado de metila e o azul de 

bromofenol. 

      Algumas plantas e flores podem ter a mesma função dos indicadores de pH. As rosas e o 

feijão preto, por exemplo, apresentam cores diversas conforme a acidez e basicidade do meio que se 

encontram, substituindo os papéis universais, que só podem ser adquiridos em lojas especializadas, 

terem um alto custo e não são disponíveis em todas as regiões do país. 

      Somente no início do século XX, Willstätter e Robinson relacionaram as antocianinas 

como sendo os pigmentos responsáveis pela coloração de diversas flores e que seus extratos 

apresentavam cores que variavam em função da acidez ou alcalinidade do meio. Foi notado que as 

antocianinas possuem coloração avermelhada em meio ácido, violeta em meio neutro e azul em 

condições alcalinas. Este estudo explicou as mudanças de cores de extratos vegetais. A escala de pH 

vai de 0 (concentração muito alta de íons hidrogênio) a 14 (concentração muito baixa de íons 

hidrogênio). A faixa de pH que vai de 0 a 7 é chamada de ácida, e a faixa que vai de 7 a 14 é 

chamada básica. 
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Objetivos 

Com a realização desta oficina, tem-se como objetivo que os participantes compreendam a 

metodologia em atividades experimentais investigativas, podendo assim, posteriormente, direcionar 

essa perspectiva de ensino para sua área de atuação. 

 

Conteúdo e Desenvolvimento 

 1º momento: Problematização 

Tendo em vista que esse é um dos momentos cruciais para o desenvolvimento do restante da 

aula, pretende-se iniciar com uma problematização bastante simples, mas que, ao mesmo tempo, 

desperte a curiosidade dos educandos, por apresentar uma situação que pode ser visualizada por eles 

no cotidiano. 

“As hortênsias são originárias da Ásia, mais especificamente China e Japão, também, são 

popularmente conhecidas pelos nomes de Hortênsia, Rosa-do-japão e Hidrângea. O nome científico 

Hydrangea significa bebedora de água. Muitas pessoas reclamam que adquirem mudas de hortênsia 

(Hidrangea macrophilla) de determinada coloração e, com o passar do tempo, elas mudam de cor: 

de azuis, as flores se tornam cor-de-rosa ou vice-versa.” 

 Você consegue explicar esse fenômeno? Que fatores podem ter influência sobre ele? Será 

que isso só acontece com as hortênsias? Há como modificar a cor das hortênsias? 

 

2º momento:  

 Surgimento de hipóteses e ideias dos alunos. 

Este momento também é muito importante, e deve ser encarado como tal, pois é nessa fase 

que o professor reconhece os conhecimentos prévios dos alunos e pode começar a montar 

estratégias para discutir o problema proposto. Então, ouvir todas as hipóteses, sugestões e dúvidas, é 

fundamental, pois à medida que estas aparecem, o professor já pode confrontar as ideias dos alunos 

entre si, fazendo com que eles se dêem conta de que algumas hipóteses podem ser desnecessárias ou 

até mesmo, substituídas por outras. 

 3º momento: Atividade Prática 

Pretende-se nesta etapa da aula, testar as hipóteses apresentadas pelos alunos. Dependendo da 

relevância das ideias sugeridas pelos alunos, apresentar-se-á um procedimento experimental, 

ancorado na própria problematização, que conduza os alunos aos conteúdos que se pretende 

trabalhar. 

 



 
Procedimento Experimental 

Apresenta-se uma sugestão de atividade experimental, que pode levar os alunos a conclusão 

do  por  que  as  hortênsias  mudam  de  cor.  Cabe  ressaltar  que  essa  é  apenas  uma  sugestão,  seria  

interessante testar as hipóteses que os alunos irão sugerir, para tornar o processo investigativo. 

Adicione aproximadamente 50 ml de cada substância (vinagre, limão, sabão, soda cáustica 

aquosa) separadamente em cada béquer; 

Adicione em cada béquer, contendo as substâncias, aproximadamente 20 ml de suco de 

repolho roxo; 

Coloque aproximadamente 10 ml de Hidróxido de Sódio 0,1M , e 10 ml de Ácido Clorídrico 

0,1M em 2 béqueres diferentes; 

Paralelamente, coloque uma Hortência nos béqueres contendo o NaOH 0,1M e o HCl 0,1M; 

Observe e anote todas as transformações ocorridas; 

Discutam as observações, buscando relacionar os resultados obtidos entre as substâncias; 

 

Metodologia de Ensino 

Estratégias:  

          Utilizar atividades investigativas como ponto de partida para desenvolver a compreensão de 

conceitos é uma forma de levar o aluno a participar de seu processo de aprendizagem, sair de uma 

postura passiva e começar a perceber e a agir sobre o seu objeto de estudo, relacionando o objeto 

com os acontecimentos e buscando as causas dessas relações, procurando, portanto, uma explicação 

causal para o resultado de suas ações/interações. 

         Para que a atividade de investigação seja atraente para o aluno é interessante usar como 

instrumento algo do cotidiano do aluno que, segundo Zuliani e Ângelo (2003), é de suma 

importância que os temas propostos pelo professor orientador sejam atraentes aos alunos, fazendo 

parte de seu cotidiano e que, ao mesmo tempo, proporcionem a eles a aquisição de conhecimento 

significativo. 

 Um aspecto importante das atividades investigativas é que como suas questões são abertas, 

há espaço para a criação por parte dos alunos e, consequentemente, um leque de possibilidade para 

o surgimento de questões, assuntos e outros temas. Com isso, o aluno é capaz de entender que a 

Ciência não é um fenômeno isolado e, acima de tudo, é um processo construtivo, ou seja, que não é 

apenas um produto, com leis prontas. Essa visão é importante para desenvolver nos alunos o 

espírito investigativo, visto que se os alunos acreditarem que a Ciência é apenas um produto, com 

respostas prontas e repetidas, irão querer apenas repetir métodos, não conseguindo alcançar o 

objetivo do processo de ensino-aprendizagem. 



 
Recursos:  

            Realizar-se-á a atividade na sala de aula, utilizando os materiais mencionados no próximo 

item e, ainda, quadro negro, pincel. 

 

Materiais 

 Suco de repolho roxo; 

 Flores de Hortênsia; 

 Vinagre; 

 Limão; 

 Soda; 

 Sabão; 

 Béqueres; 

 Pipetas; 

 Ácido clorídrico 0,1M; 

 Hidróxido de sódio 0,1M; 

 Demais soluções sugeridas pelos alunos; 
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